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COMPANHIA YTÜANA 

ASSEMBLÉA  GEEAL OEDINAEIA 

De ordem da Directoria convido os Snrs. Accio- 
nistas para reunirem-se em Assembléa Geral, no dia 
28 de Outubro próximo futuro, neste escriptorio, 
ao meio-dia, afim de tratarem dos seguintes assum- 
ptos: 

1.° Leitura, apresentação e votação do Eelatorio 
e contas da Directoria e Parecer do Conselho Fis- 
cal relativos ao semestre findo   em 30 de Junho. 

2.° Eleição do Conselho Fiscal para o seguinte 
anno. 

3.° Tratar de qualquer outro assumpto de inte- 
resse da Companhia. 

Desta data até o dia em que se realisar a As- 
sembléa Geral ficam suspensas as transferencias das 
acções. 

S. Paulo, Escriptorio Central da Companhia Ytuana, 
27  de Setembro de   1888. 

O Secretario da Companhia, 

cP&bzo   €lzanna. 
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CERTIDÃO DE DEPOSITO 

Elias de Oliveira Machado, 1.° Tabellião do Publico 
Judicial e Notas desta imperial cidade de São 
Paulo, etc,  etc. 

Certifico que em data de hoje me foram entregues 
para serem archivadas na fôrma da lei, pelo secre- 
tario da Companhia Ytuana as seguintes peças : 

Eelação nominal   dos   Accionistas  da Companhia; 

Inventários   do   Tronco   e Eamal   da Companhia; 

Synopses de dividas activas e passivas da Com- 
panhia ; todas referentes ao periodo de 1.° de Ja- 
neiro a 30 de Junho do corrente anno. O referido 
é verdade do que dou fé. S. Paulo, 27 de Setem- 
bro de 1888. (Assignado) O Tabellião—-Etos de 
Oliveira Machado. 

i^Sellada com 200 róis).   Conforme o original. 

O Secretario da Companhia, 

cP&bzo   €lzanâa. 
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ELATORIO 





càshiá.    tjTcecwtMâ faâ' 

Na forma dos Estatutos da Companhia, a Directo- 
ria vem offerecer-vos este relatório com as contas e 
balanços referentes ao semestre findo em 30 de 
Junho ultimo,  e sujeital-os á vossa apreciação. 

Receita e Despesa.—Trafego Geral das Linhas 
Férreas e Fluvial 

Para poupar-vos o incommodo de uma duplicada 
exposição, a Directoria chama a vossa attenção para 
o relatório do Inspector Geral da Companhia, annexo 
sob n.0 1 acompanhado dos appensos A, B, C, D. 
D'elle vereis quaes foram—o movimento do trafego 
das diversas linhas, suas receitas e despesas, as obras 
realisadas no semestre e outros factos que se deram. 
Por ser esse relatório bem circumstanciado a Direc- 
toria se abstem de occupar-se dos factos n^lle expos- 
tos, e passa tractar dos assumptos de sua inmediata 
administração, os quaes são : 
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Chamadas 
Como ficou dito no ultimo relatório, está liquidada 

a chamada especial de nove mil réis por acção, por 
terem os seus proprietários satisfeito as respectivas 
entradas, e por se ter descontado dos dividendos, na 
rasão de dons por cento, as dos accionistas que não 
satisfizeram. 

Em 31 de Dezembro de 1887 ainda existiam em 
debito das duas chamadas no valor de trinta e nove 
mil réis, 1.030 acções. Durante o semestre, accio- 
nistas possuidores de 367 acções, fizeram as entradas 
pagando os juros da mora no semestre, de modo que 
o actual numero de acções em debito dessas chamadas 
é de 663. 

O valor das entradas e juros pagos tiveram a 
competente applicação. 

Emissão de acções 
O numero de acções emittidas e em circulação em 

31 de Dezembro do anuo passado era de 19.175 ; 
deduzindo-se delle as 60 acções recolhidas pelo res- 
gate feito, ficaram 19.115. Pela emissão de 96 ac- 
ções, feita em 30 de Junho, em rasão das entradas 
ficou elle elevado a 19.211 acções. 

TJniformisação 
Ainda não está terminada a liquidação desta ope- 

ração. Ainda faltão liquidar seis accionistas que 
tem de receber da Companhia Es. 223$220, e qua- 
tro que têm de inteirar Es. 191 $260. A demora 
da liquidação ó devida ao facto desses accionistas 
não procurarem seos dividendos vencidos nem por si e 
nem por procuradores. 
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Movimento de acçoes 
Durante o semestre deram-se as   seguintes transfe- 

rencias : 
POR Venda Doação 

Tronco  31 42 
Eamal  769 3 

Caução Total 

41 114 
189 961 

800 45 230       1.075 

Escriptorio Central 
Não houve mudança no pessoal deste escriptorio. 

O serviço continua a ser feito com regularidade pelo 
Secretario e Guarda Livros. A escripturação está 
em dia e foi verificada pelo Conselho Fiscal como 
podeis ver do annexo n.  2 junto a este relatório. 

Balanços e Balancetes 
Sob n.s 4, 5, 6, 7 e 8 a Directoria vos ofíerece 

os balanços e balancetes da receita e despesa de 
cada xima das linhas, para que possais avaliar do 
estado financeiro da Companhia. 

Materiaes 
Tem-se recebido os necessários para custeio, e fez-se 

encommenda, com autorisação do Governo, de duas loco- 
motivas, as quaes são indispensáveis para se poder atten- 
der convenientemente ás necessidades do trafego, apesar 
mesmo de estar reformado quasi todo o material rodante, 
que estava estragado. Também receberam-se dous car- 
ros de passageiros, um de primeira e outro de segunda 
classe e quinze vagões de carga, todos americanos. 

Com este material e com as locomotivas encom- 
mendadas póde-se dizer que a Companhia poderá 
supportar um trafego pesado. 
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Regulamento e Tarifas 
Por difficuldades naturaes na confecção das tabel- 

las, as novas tarifas o regulamentos adoptados na 
reunião dos representantes das estradas de ferro da 
provincia, em 20 de Janeiro deste anno, e approva- 
dos pelo Governo, não puderam entrar em vigor. 
Tendo esta Directoria sido convidada pelo Exm. Pre- 
sidente da Provincia, para uma reunião com as 
demais Directorias a fim de tractar de reducção das 
tarifas, julgou de seu dever, assim como outras, 
votar como votou pelo adiamento dessa resolução, 
não só para conhecer por experiência as modificações 
feitas em 20 de Janeiro, que já offerecem vantagens 
a lavoura e commercio, e sobre tudo porque não 
sendo satisfactoria a renda do nosso trafego em dons 
semestres consecutivos, não pareceu rasoavel e justo 
á Directoria, fazer reducções sem estudos mais minu- 
ciosos. 

Empréstimos, Juros e Resgate de Delbentures 

Tem-se pago regularmente os juros dos deben- 
tures emittidos por esta Companhia em pagamento 
da compra da navegação. Já se fez o primeiro 
sorteio para resgate de 125 debentures, cujo ca- 
pital foi pago aos seus portadores, no valor de Es. 
25:000$000. 

Não podendo a Directoria collocar todos os deben- 
tures do empréstimo contractado na Corte, resolveu, 
como já vos expoz em seu ultimo Relatório, e foi 
autorisada, fazer um novo empréstimo em Londres, 
o qual realisou-se por intermédio da casa Melsen & 
Comp., e de seus correspondentes n^quella praça 
C. Murrietta & Comp., no valor de £ 150.000.0.0. 
ao juro de   6 0/0   a0 anno,   e resgatavel   no   fim de 
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trinta armos, isto o em Julho de 1918. Para se 
poder dar garantias a este novo empréstimo, foi pre- 
ciso resgatar os debentures vendidos na Corte do 
empréstimo frustrado, pagando os juros vencidos até 
30 de Junho. 

O producto do novo empréstimo foi applicado ao 
pagamento de compromissos tomados para a conclu- 
são das linhas do Prolongamento, Canal Torto, cons- 
trucção e materiaes da linha de S. Manoel. 

Dividendos 
Ainda i^este semestre as rendas do trafego não 

ofFereceram margem para dividendos, attenta a insig- 
nifieancia do seu movimento pela absoluta falta de 
producção a transportar ; este mal não foi somente 
sentido por esta Companhia, todas as outras o senti- 
ram sensivelmente, mas não tanto como a nossa 
Companhia por ter sido maior a falta de safra na 
zona que ella percorre. 

E' assim que, só o tronco pôde, pela garantia do 
Governo, pagar o dividendo constante da demonstra- 
ção que encontrareis no annexo n. 3. Havendo uma 
pequena differença entre a quota a distribuir por 
acção o a correspondente de sete por cento da ga- 
rantia, convém explicar-vos que ella provem de im- 
postos de industria e profissão, e municipaes, que 
foram exejuidos das despezas de custeio, por en- 
tender a Commissão Piscai do Governo que elles 
devem pesar sobre os accionistas, e do déficit de 
Es. 907$282 verificado no balanço da receita com a 
despesa. 

O Pamal teve um pequeno saldo liquido de Réis 
2:854$132 que, com Rs. 615$337 do excesso do 
saldo de 31   de Dezembro de 1887, importa em Es. 

i 
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3:469$469. Esta quantia precisa ser completada com 
a de Es. 1:530$531 para inteirar a de Es. 5:000$000 
que se deve pagar semestralmente á Fazenda Pro- 
vincial por dividendos anteriores. 

Linha do Canal Torto 
Estando concluídas as obras da estação e outras de- 

pendências em Porto João Alfredo, poudc-se verificar 
que a importância despendida nesta linha foi de 
Es. 254:490$!47, estando incluída iVella a do Es. 
17:440$934, despendida na construcção do quatorze ca- 
sas, para serem alugadas a empregados da Companhia, 
visto que aquelle porto era despovoado e sem recursos 
para moradia. O preço médio de cada uma dessas casas 
foi de Es. 1:245$781, segundo se vê do relatório do 
Engenheiro da Construcção, annexo n. 9. Achando-sc 
cilas alugadas offcrecem uma renda regular ao capital 
empregado. 

Do mesmo relatório podereis verificar os serviços 
realisados n'aquella linha e suas dependências, e 
que a importância despendida por intermédio do 
Engenheiro foi de Es. 169:020$021. Sommando esta 
quantia com a de Es. 85:490$126 de materiaes e 
accessorios fornecidos pelo Almoxarifado e Escriptorio 
Central, temos a importância em principio mencio- 
nada de Es. 254:490$147 como custo eífectivo da 
linha. 

Linha de S. Manoel 
Pelo relatório do Engenherro, annexo n. 9, se 

vêem os serviços executados n'esta linha, os quaes 
segundo os dados, por elle offerecidos, importaram 
em Es. 421:430$934, á que juntando-se a quantia 
de Es. 176:781$419 importância do material rodante, 
trilhos,  accessorios e outros materiaes fornecidos pelo 
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Almoxarifado e Escriptorio   Central elevão   as despe- 
sas desta linha, até 30 de Junho, á de Es. 598:212$353. 

Hoje essa estrada já está funccionando. 

Prolongamento a S. Pedro 
Estando resolvida a construcção do trecho de Xar- 

queada a S. Pedro, a Directoria mandou ratificar 
o traçado e dispol-o para a execução desse serviço. 
Do mesmo Eelatorio vereis o que tem sido feito pelo 
pessoal technico que o tem a seu cargo. Para este 
prolongamento a Directoria conta com auxilio dos 
moradores d'aquelle município, que se compromette- 
ram a tomar acções e as tem subscripto. 

Linha Fluvial 
Do Relatório do Inspector Geral, annexo n. I e 

do balancete annexo n. 8, vereis o movimento d^sta 
Linha. O déficit que ella apresenta no semestre 6 
de Rs. 16:099$755, e tem como causa a falta de 
exportação com trafego pago, as despesas da cons- 
trucção de algumas casas em Porto Martins, e a 
necessidade de transporte do material da Companhia 
para a linha de S. Manoel. 

Conclusão 
Com quanto sejão pouco lisonjeiros os resultados 

do semestre, de que a Directoria vos dá conta, pare- 
ce-lhe que, pela terminação da linha de S. Manoel, 
regularisação do serviço da linha fluvial, restauração 
do material estragado e tantos outros serviços reali- 
sados, o estado geral da Companhia é regular, e que 
se pôde esperar que no semestre que corre e nos 
seguintes ella possa apresentar vantagens compensa- 
doras dos sacrificios feitos até hoje. 
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Assim concluindo a Directoria se promptiíica a 
dar-vos as informações que julgardes necessárias, e 
põe a vossa disposição os livros e archivo para qual- 
quer exame que vos aprouver fazer. 

S. Paulo—Escriptorio Central da Companhia Ytuana, 
6 de Outubro de  1888. 

(Assignado) 

Rafael Aguiar Paes de Barros 
Presidente. 

yosé Pinto do  Carmo  Cintra 

Augusto Cincinato d' Almeida Lima 
Directores. 
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ANNEXO N.  1 

RELATÓRIO 

DO 

INSPECTOR GERAL 
(APPENSOS—A B C D) 
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Qsúfan.    (dswi'. 

Tenho a honra de apresentar a V. S. o Relatório, 
das occurrencias havidas nas linhas pertencentes a 
esta Companhia, referentes ao semestre findo em 30 
de Junho do corrente anno. 

TRONCO 
Receita e despeza 

Eeceita      .      .      .     112:332$838 
Despeza    .      .      .     113:240$120 

Déficit       . 907$282 

Comparando-se este semestre com o correspon- 
dente de 1887, observa-se uma diminuição na re- 
ceita de réis 60:663$300, e na despeza de réis 
20:798$722, e que portanto houve uma diminuição 
na renda liquida de réis  39:864$578. 

Comparando-se com o semestre anterior, ohser- 
va-se uma diminuição na receita de réis 7:809$990 
e um accrescimo   na despeza de Eéis 617$970, que 

i/ 
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Corresponde á uma diminuição, na renda liquida de 
Eéis 8:427$960. 

Destes dados se deduz que a causa única da fa- 
lha de renda neste semestre proveio da grande di- 
minuição havida na receita,—sendo a deste semestre 
a menor que este trecho das linhas desta Compa- 
nhia tem tido desde o 1.° semestre de 1880,— 
como se verifica do Annexo n. 1 que acompanha 
este Eelatorio.—Destes dados e dos números que se 
encontram no mesmo Annexo n. 1,—se evidencia 
também que houve a máxima economia possível no 
serviço do trafego, pois que, apezar de ter-se feito 
grandes despezas no restabelecimento do material 
rodante, e principalmente das locomotivas, algumas 
tendo sido quasi que reconstruídas de novo, a verba 
de despeza deste semestre é inferior á media das 
verbas durante os 16 semestres passados, e apenas 
superior á 4 verbas das 16 tomadas para compa- 
ração. 

O movimento deste   semestre foi o seguinte : 

Receita 

Trafego de passageiros . 39:106$460 
Eucommendas, cavallos, 

carros, etc.     .      .      .       6:306$850 
Telegrapho .      . .        l:84õ$700 
Mercadorias.      .      .      . 58:328$800 
Diversos 6:745$028    112:332$838 

Despezas 

Via   permanente     .      . 27:687$120 
Tracção  43:272|980 
Concertos   de   carros e 

vagões     .... 7:887$220 
Trafego  20:338$8õ0 
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Administração e dcspe- 
zas geraes     .      .      .     12:553$950 

Zona privilegiada   .      .        1:5001000     113:240$120 

Serviço   da linha 

A via permanente acha-se  em estado regular. 
PONTES.—Nas proximidades da ponte do Salto, 

áquem e além do rio Tietê foram construidos os 
estaleiros sobre os quaes vSo ser armadas as super- 
structuras metallicas. 

O pegão da margem direita desta ponte não pôde 
porém ser construido em conseqüência da muita 
água que conservou o Tietó durante este semestre, 
o que tornaria esta construcção muito dispendiosa. 
A superstructura de madeira, que deverá ser sub- 
stituída pela metallica foi todayia concertada de novo 
e consolidada de modo a dar transito seguro até 
ter-se concluído a  substituição metallica. 

PONTILHõES E BOEIROS.—Conseryaram-se em estado 
regular os existentes e não foi necessária a cons- 
trucção de novos ou a   reconstrucção dos antigos. 

PASSAGENS E CERCAS.—Tem-se mantido em bom 
estado as passagens quer de nivel quer as supe- 
riores e inferiores. Construiram-se unicamente as 
cercas mais indispensáveis. 

TRILHOS E DORMENTES.—Comquanto bem neces- 
sária a substituição de trilhos entre Itaicy e esta 
cidade; entretanto, adiou-se essa substituição para 
mais tarde attendendo-se ao pequeno trafego exis- 
tente neste semestre. 

Foram porém substituídos 4.440 dormentes, que 
reunidos aos 7.751 do semestre passado prefazem o 
numero do 12.191 dormentes novos, restando por- 
tanto na linha proximamente 6.600 dormentes em 
muito   máo   estado,   e que teriam   sido substituídos, 
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se não fossem por demais precárias as condições 
financeiras da Companhia. Teve-se, como no se- 
mestre anterior, a precaução de se applicar os dor- 
mcntes novos unicamente nos lugares mais indis- 
pensáveis e de modo a manter-se a linha em con- 
dições de dar transito regular e  seguro. 

ESTAçõES E EDIFíCIOS.—Concertou-se o soalho do al- 
moxarifado de Ytú, e retelhou-se o mesmo, tendo-se 
concluido uma pequena coberta ao lado, afim de ahi se 
acondicionarera materiaes que se deteriorariam, se 
continuassem a ser conservados na antiga cava ou 
ao relento. 

Retelharam-se as casas de guardar carros e loco- 
motivas em Ytú e construiu-se em Itaicy um fosso 
para limpeza das locomotivas. Além destes pequenos 
reparos foram fornecidas ás estações as caixas de 
staff, e para requisições, bancos, mesas, etc, indis- 
pensáveis ao trafego regular. 

TELEGRAPHO.—A linha telegraphica tem conti- 
nuado a funccionar regularmente e acha-se em bom 
estado. 

Serviço da Tracção 

LOCOMOTIVAS.— Foram completamente renovadas, 
substituindo-se as fornalhas, tubos e quasi todas as 
peças do movimento, as locomotivas ns. 3, 8 e 9. 
Soffreram concertos geraes as ns. 1, 4 e 11. As 
locomotivas ns. 2, 5, 6, 7 e 10, comquanto necessi- 
tassem concertos geraes e urgentes, soffreram toda- 
via somente reparos de occasião por assim o exigir 
as necessidades do trafego. 

CARROS E VAGõES.—Foram reconstruídos os car- 
ros ns. 8, 11 e 20; soffreram concertos geraes os 
ns.  7,  9 e 26 e reparos   ligeiros os ns.   13  e  16. 
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Soffreram concertos geraes os vagões ns. 7, 10, 
14, 27, 29, 35,60, 68, 69, 77, 86, 99, 110, 113, 
116,  123,  125,  126,   141,   142 e 202. 

Além destes, 33 vagões soffreram reparos de oc- 
casiâo. 

CAKROS E VAGõES NOVOS.—Foram montados dois 
carros americanos, que tinham sido encommendados 
da fabrica Jackson & Sliarp de Willimgton, nos 
Estados Unidos, sendo um do l.a classe e outro de 
2.a, e mais  15 vagões rasos americanos. 

FORNECIMENTO DE CARVãO.—Construiram-se cai- 
xas próprias para medir-se o carvão fornecido ás 
locomotivas, e estabeleceu-se um serviço regular e 
fiscalisado deste fornecimento ; de modo que hoje 
sabe-se com exactidão a quantidade de carvão con- 
sumido, e tem-se os meios de verificar a exactidão 
das indicações dadas pelos conductores das locomo- 
tivas. 

Do exposto é evidente que as despezas de tracção 
neste semestre não podiam deixar de ser grandes. 
O mesmo deverá ainda acontecer no semestre se- 
guinte afim de se conseguir o restabelecimento com- 
pleto do trem rodante, sem o que será impossível 
conseguir-se um trafego regular. 

Serviço   dó Trafego 

Este serviço tem sido feito com toda regularidade. 
Não mais tem apparecido reclamações, quer por 

demora de cargas, quer por falta de vehiculos, os 
quacs foram sempre fornecidos ás estações em tempo 
opportuno e á medida dos respectivos pedidos. Houve 
no entretanto alguns atrazos nos trens de passagei- 
ros proveniente de atrazos havidos nos trens da 
Companhia Ingleza em dias de transporte de grande 
numero de immigrantes. Esses atrazos de trens da 
Companhia Ingleza accarretão o atrazo na partida do 
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trem P 2 de Jundiahy, o qual por sua vez força o 
trem P I, com o qual se encontra em Itupeva, a 
retardar-se. 

Comquanto de diminuto rendimento o trafego não 
foi pequeno, por que augmentou-se bastante a ex- 
portação de madeiras, e, além disso, teve a Compa- 
nhia de transportar muito material próprio, que 
se fosse estranho augmentaria a receita de Es. 
8:096$ 130. O transporte deste material próprio, na 
maioria destinada á linha de S. Manoel, occupou 
396 vagões, correspondentes á lotação de 44 trens 
completos. 

PARTE ESTATÍSTICA 
Trafego de passageiros 

O numero de passageiros que percorreram esta 
linha comparado com o do semestre correspondente 
de  1887 é o seguinte : 

1887 1888            Mfereoca 

].a Classe .     .     .     .       7.131 8.813 X   1.682 
2.a       •      ....     15.948 22.126 X   6.178 

23 ."079 30.939 X~~7T86Õ 

Houve portanto augmento de 23,5% no numero 
de passageiros de l.a classe e de 38,7% no numero 
de 2.!l classe. 

A relação dos passageiros de l.a classe para os 
de 2.íl que no semestre anterior era de 1:1.605, foi 
de 1 :2.517 tendo sido de 1:2.23 no semestre corres- 
pondente de  1887. 

A media mensal de passageiros que percorreram 
a linha foi de 5.156.5 tendo sido de 4.958 no se- 
mestre anterior e de 3.846.5 no semestre corres- 
pondente de  1887. 
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O rendimento médio de cada passageiro foi de 
1$264. 

Por kilometro e por passageiro a receita foi de 
18,06 rs. 

Os bilhetes foram emittidos pelas seguintes esta- 
ções. 

ESTAÇÕES l.a Classe 2.aClasse Total 

Jundiahy  
Itupeva   
Quilombo  
Itaicy  
Salto  
Itú  .            
Em transito     .     . 

1.550 
356 
101 
478 
538 

2.694 
3.096 

2.458 
1.834 

605 
1.542 
3.498 
6.570 
5.619 

4.008 
2.190 

706 
2.020 
4.036 
9 264 
8.715 

8.813 22.126 30.939 

ENCOMMENDAS E ANIMAES.— O movimento de en- 
commendas foi de 168T]85K, tendo havido portanto 
uma diminuição de 19T502K comparado com o semes- 
tre anterior. 

O numero de animaes transportados foi de 290 ; 
emquanto que no semestre anterior foi de 433. 

TRAFEGO DE MERCADORIAS.— O movimento total de 
mercadorias foi 7.7()2T727K  ou de 513.515®. 

No semestre correspondente de 1887 foi de 
15.361T673K  ou de  1.024.111®. 

Houve portanto uma diminuição de 59,6  0/0' 
No semestre anterior este movimento de mercado- 

rias foi de 8.800T929K ou 586.730®, e portanto 
ainda  14,2  0/0  mais que no actual. 

Para um kilometro de linha a receita bruta de 
uma tonelada foi de  108 rs. 

O rendimento médio de uma tonelada foi de 7$572. 

fi 
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Estas mercadorias foram recebidas ou despacliadas 
pelas estações seguintes : 

ESTAÇÕES Exportação Importação TOTAL 

Jundiahy  
T 

460.889 
T 

40.365 
T 

501.254 
Itupeva   837.468 122.630 960.098 
Quilombo    .     .     . 100.246 73.085 173.331 
Itaicy           165.128 63.557 228.685 
Salto     ...... 347.695 371.214 718.909 
Itú .     .     .     ...     . 467.977 789.380 1.257.357 
Em transito    .... . 3.863.093 3.863.093 

Total.     .     . 2.379.403 5.323.324 7.702.727 

D^ste quadro se evidencia que a importação foi 
maior que a exportação. A importação represen- 
tando 69,1 0/0 e a exportação apenas 30,9 % do movi- 
mento de mercadorias. 

Estas mercadorias se dividem, quanto á qualidade 
do modo seguinte: 

Café   . 
Algodão 
Eumo . 
Toucinho 
Sal 
Assucar 
Gêneros alimenticios 
Panno nacional    . 
Cal, pedras,  etc. . 
Diversas de importação e 

exportação .     .      .     . 

773.724 
82.852 

3.685 
10.190 
17.926 
46.765 

164.996 
265.233 

1.125.000 

ou 10,04 
1,07 
0,04 
0,14 
0,24 
0,60 
2,15 
3,45 

14,60 

5.212.356     »       67,66% 

702.727     »     100.     % 7 ^ 
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D'este quadro se verifica que os gêneros classifica- 
dos sob a rubrica cal, pedras, etc, e aonde se acham 
também madeiras, e que no semestre anterior ape- 
nas attingia a 725 toneladas, augmentou-se neste 
a  1.125 toneladas ou de  53,8 0/o. 

TELEGRAPHO.—O numero de telegrammas trans- 
mittidos foi o seguinte : 

Com  o Prefixo P. 2.947 
r    .       *        G. P.     . 33 
.    .       »        E. S. C. 6.645 

Total.      .      .     9  525 

ElíCEITA   E   DESPEZA. 

A receita kilometrica mensal foi de .      .     267$^ 59 
A despeza » » »     »   .      .     26S$148 

O déficit kilometrico mensal foi de   .      . $689 
A conservação da via permanente por raez 

e kilometro 65$920 
A proporção das   despozas   dos   diversos   serviços 

foi para a : 

Via permanente 
Tracção 
Carros e vagões 
Trafego 
Administração 
Zona privilegiada 

24.50 % 
38.42 > 

7  00 » 
18.06 » 
11.14 » 
0.80 . 

100.00 % 

TRACçãO.—As locomotivas fizeram um percurso 
de 57.351 kilometros rebocando 829 trens-, tendo 
sido o percurso no semestre correspondente de 1887 
de 62.818 com 1.313 trens. Houve portanto não só 
diminuição no percurso das   locomotivas   como tam- 

J5 
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bem no numero de trens rebocados.   O numero mé- 
dio de carros e vagões por trem foi porém    de 9.9, 
emquanto que este  numero   no   semestre   correspon- 
dente de  1887 foi de 7.59. 

O consumo de combustiyel e lubrificantes por 
kiloraetro, comparado com o semestre correspondente 
foi: 

1888 1887 Differenca 
Carvão     6K22       7.090 —0.870 
Sebo   .     0K0128 0.0190—0.0062 
Azeite     0L0254 0.0283—0.0029 

Nos mappas appensos a este Eelatorio encontrão-se 
detalhadamente estes gastos para cada uma das loco- 
motivas. 

RAMAL 
Receita e Despeza 

Keceita   .     .     .     .      .     .     123:122$770 
Despeza 120:2t)8$638 

Saldo  2:854$132 

que corresponde a uma renda liquida de 0.116 0/0 

sobre o capital que agora é de 4.626:451$141. 
Comparando-se este semestre com o correspon- 

dente de 1887 observa-se uma diminuição na re- 
ceita de 110:104$480 e na despeza de 19:118$335, 
e o que produz uma diminuição na renda liquida 
de   90:986$145. 

Comparando-se com o semestre anterior yê-se que 
houve uma diminuição na receita de 13:366^430, 
e na despeza uma diminuição de 10:605$225, cor- 
respondente portanto a uma diminuição na renda 
liquida de 2:761$205. 

Como na linha do Tronco assim também nesta 
linha   a   causa   única   de falha de renda proveio de 
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grande diminuição na receita havida em conseqüência 
da falha completa que houve de producção de café 
nas zonas servidas por estas linhas. 

Do anuexo n. 1 que acompanha este Relatório se 
verificará que é este um dos mais pobres semestres 
que têm tido estas linhas, tendo sido as despezas, 
todavia, menores que as do anno próximo passado, 
apezar dos concertos inevitáveis que foram necessá- 
rios fazerem-se na via permanente para restabelecel-a 
a um estado de dar transito regular. 

O movimento deste semestre foi: 

Receita 

Trafego de passageiros.      .... 42:883$260 
Encommendas. cavallos, carros, etc.    . 6:112$460 
Telegrapho .   ' .  1;565$630 
Mercadorias      .  71:445$480 
Diversos             .      . 1:115$940 

Somma      .      .      .      .     .     123:122$770 

Despeza 

Yia permanente     .... 
Tracção, ..... 
Concertos de carros e vagões. 
Trafego.      . .... 
Administração e Despezas Geraes 

Somma 

57:933$480 
24:479$595 
3:590^633 

21:434$850 
12:834$080 

120:268$638 

Serviço da Linha 

A via permanente tem sido mantida era condições 
de dar transito regular. 

PONTES.—Foi substituído o vigamento antigo e es- 
tragado da ponte do «Alferes», kilometro 36. por 
um   novo, tambera   de   madeira, que   conforme meu 
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ultimo Relatório, já encontrei conoluida nas officinas 
de Itú. Essa substituição exigiu que houvesse bal- 
deação de passageiros durante os dias 17, 18, 19 
e 20 de Maio;—e realisou-se em muito boas con- 
dições. 

Conforme annunciei no Relatório passado, submetti 
a parte metallica da ponte dita do Gavião, kilo- 
metro 50, a um exame minucioso e verifiquei que 
de facto havia falta de 8 chapas que o operário in- 
cumbido da montagem delia não soube collocal-as, 
sendo, entretanto, o trabalho de rebitamento feito 
com toda regularidade. Em conseqüência das inda- 
gações que fiz foram as 8 chapas descobertas dentro 
do rio Capivary, aonde tinham sido lançadas pelo 
operário incumbido da montagem da ponte, pensando 
assim occultar o erro que havia cornmettido na mon- 
tagem. Este procedimento foi devidamente punido, 
tendo-se tido em devida consideração a circumstancia 
que um simples operário sem as habilitações espe- 
ciaes não deveria ter sido encarregado de semelhante 
serviço. Recollocadas essas peças nos seus logai^es 
respectivos e verificada que a parte metallica estava 
em boas condições, procedeu-se ao escoramento do 
antigo vigamento de madeira afim de se demolir 
a parte superior dos pegões e construir os assentos 
da ponte metallica. Este serviço preliminar foi feito 
com toda brevidade e segurança, sem a necessidade 
de interrupção nos trens regulares. 

Por occasião da collocação da parte metallica foi 
porém necessária a baldeação dos passageiros, e esta 
realisou-se já em dias do semestre em que nos acha- 
mos, do dia 14 a 21 de Julho, e pela ponte parti- 
cular da fazenda Leopoldina generosamente facultada 
pelo Exm. Snr. Conselheiro Gravião Peixoto. 

Acham-se portanto concluidas as duas mais impor- 
tantes substituições de pontes nestas linhas. 
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PONTILHõES E BOEIROS. — Conscryararn-se em bom 
estado os pontilhões e boeiros, e construiram-se apenas 
dois boeiros abertos nas proximidades da estação 
da Xarqueada. 

MUROS DE ARRIMO E REVESTIMENTO.—No logar 
designado «Rio Cortado», kilometro 43, continuou-se 
a executar o paredão que supporta o aterro e o ga- 
rante contra as enchentes do rio Capivary. Este 
trabalho, já iniciado em Novembro de 1887, tinha 
nm andamento lento, já pela difficuldade da acqui- 
sição de pedras apropriadas, já pelo pouco expediente 
do mestre da linha para serviços desta ordem. En- 
tregue aos cuidados do mestre da linha do «Tronco» 
progredio com mais regularidade e ficou concluido 
em dias do presente semestre (30 de Julho). 

PASSAGENS E CERCAS.—-Nas immediações da ponte 
do Gavião (kilometro 50) foi a passagem de nivel 
ali existente substituída por ura pontilhão de 4.m0 
de vão offerecendo assim uma passagem inferior que 
evitará as difficuldades que o trafego ali constante- 
mente encontrava. Esta construcção executada si- 
multaneamente cora a collocação da ponte metallica, 
ficou concluída na mesma occasião que aquella. 

Eestabeleceram-se algumas porteiras estragadas 
e construiram-se algumas cercas nas immediações da 
cidade de Piracicaba. 

TRILHOS E DORMENTES.—Substituiram-se 214 tri- 
lhos. Esta substituição foi feita a partir da estação 
de Itaicy. Os trilhos em bom estado encontrados 
neste primeiro trecho, e que foram retirados para 
dar lugar aos novos de aço, foram levados para 
aquelles pontos aonde existiam trilhos mais estra- 
gados, e substituíram estes. Deste modo á proporção 
que se fôr obtendo maior extensão de trilhos de aço, 
se irão eliminando do «Eamal» os trilhos impres- 
táveis   que   ali   existem.    Foram  substituidos 4.660 

]> 
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dormentes, que reunidos aos 10.716 do semestre 
passado prefazera 15.376 dormentes novos, restando 
portanto ainda proximamente 1.400 dormentes im- 
prestáveis. 

A substituição aqui tem sido feita do mesmo 
modo que no «Tronco», tendo-se cautela de ga- 
rantir o mais possivel, a estabilidade dos trilhos e uni- 
camente nos lugares mais urgentes, afim de evita- 
rem-se grandes despezas. 

ESTAçõES E EDIFíCIOS.—Concertou-se o telhado 
da estação de Capivary, assim como também o da es- 
tação do Eio das Pedras, e do armazém e estação 
de Piracicaba. 

Construiu-se ao lado do armazém de Xarqueada 
um augmento necessário para commodos do chefe 
daquella estação; e augmentou-se de um pequeno 
puxado a estação de Monte-mór. 

Construiram-se casas para as turmas da conserva 
da linha ns.  5.a, 8.a, 9.a,  14.a e  17.a 

Além destas obras construiu-se no kilometro 18 
um poço para ali estabelecer-se um tanque de ali- 
mentação das locomotivas dos trens de mercadorias, 
muito necessário á regularidade do trafego. 

Como no Tronco assim também no Pamal foi ne- 
cessário fornecer as estações de bancos, mesas, caixas 
de staíf, de requisição, etc. 

Serviço do Trafego 

Como no Tronco o trafego do Kamal foi feito com 
toda regularidade, tendo desapparecido as reclama- 
ções. Tem-se augmentado o numero dos exportadores 
de madeira, e alguns antigos augraentaram suas expor- 
tações. No entretanto o trafego foi pouco rendoso, 
em vista da natureza dos gêneros transportados. 
O   material   próprio   transportado   pela   Companhia, 
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com destino a João Alfredo e São Manuel   se   fosso 
estranho augrnentaria sua renda de 8:492$750. 

Parte estatística 

TRAFEGO DE PASSAGEIROS.—O numero de passa- 
geiros que percorreram estas linhas comparado com 
o do semestre correspondente de  1887 foi de: 

1887 1888      Mferença 

l.a Classe 6.016       6.854+   838 
2.a       »  14.049    22.736+8.687 

Somma     .      . 20.065    29.590+9.525 

Houve portanto augmento de 13.92 0/o no numero 
do passageiros de l.a classe e de 61.83 0/0 l10 de 
2.a classe. A relação de passageiros de l.a classe 
para as de 2.a que no semestre anterior era de 1 
para 2,6 foi de 1 para 3,3, tendo sido de 1 para 2,3 
no semestre correspondente de 1887. 

A media mensal de passageiros que percorreram 
as linhas foi de 4.931, tendo sido de 4.468 no se- 
mestre anterior e 3.344 no correspondente de 1887. 
O rendimento médio de cada passageiro foi de 1449. 
Por kilometro de linha e por passageiro a receita 
foi de 9.9 reis. Os bilhetes foram emittidos pelas 
seguintes estações : 

& 
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ESTAÇÕES l.a Classe 3.11 Classe Total 

Itaicy  165 600 765 
Indaiatuba .    . 459 1.276 1.735 
Monte-mór .    . 82 658 740 
Capivary    . 825 3.616 4.441 
Villa Raffard . 102 622 724 
Mombuca   . 227 911 1.138 
Rio das Pedras 654 2.796 3.450 
Piracicaba .    .    . 2.616 6.717 9.333 
Costa Pinto 146 298 444 
Paraíso . 135 675 810 
Xarqueada . 279 673 952 
Porto João Alfredo 106 780 886 
Em transito 1,058 3.114 4.172 

6 854 22.736 29.590 

ENCOMMENDAS   E   ANIMAES. 

O movimento de encommendas foi de 169.T346) 

tendo havido portanto uma diminuição de 2.T072 com- 
parado com o semestre anterior. 

O numero de animaes transportados foi de 458, 
tendo sido no semestre  anterior de 584. 

TRAFEGO DE MERCADORTAS.—O movimento total 
do mercadorias foi de 8.416.T489 ou de 561.099 
arrobas. 

'No semestre correspondente de 1887 foi de 
13.444.T459 ou de 896.297 arrobas. Houve por- 
tanto uma diminuição de 39.62 0/o. No semestre 
anterior este trafego foi de 9.676.Tl 77 ou de 645.078 
arrobas, e portanto ainda  15  o/0 mais que na actual. 

Para um kilometro de linha a receita bruta de 
uma tonelada de mercadorias foi de 58 reis. 

O rendimento médio de uma tonelada foi de 8$488. 
Estas mercadorias foram despachadas ou recebidas 
pelas seguintes  estações : 
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ESTAÇÕES Export. Import. Total 

Itaicy   .... 4.116 4.116 
Indaiatuba  109.588 55.750 165.338 
Monte-mór  759.039 39.064 798.103 
Capivary    .... 1.376.124 346.635 1.722.759 
Villa Raffard .     .     . 149.498 20.850 170.348 
Mombuca  168.940 21.144 190.093 
Rio das Pedras    .    .    . 533.659 125.287 658.946 
Piracicaba ... 1.021.594 1.498.806 2.520.400 
Porto João Alfredo 37.276 648 37.924 
Costa Pinto    .... 661.674 8.917 670.591 
Paraiso .... 85.256 12.404 97.660 
Xarqueada  37.364 104.673 142.037 
Em transito (Fluvial). 1.238.174 1.238.174 

Total  4.944 137 3.472.352 8.416.489 

Este quatro demonstra que nestas linhas a exporta- 
ção é maior que a importação, sendo aquelle 58,76 o/0 

e este 41,24 0/o do movimento total de mercadorias. 
Estas se devidem, quanto a qualidade do modo 

seguinte: 

Café  367.884 ou 4 37 % 
Algodão      Mhil » 0,00 » 
Fumo  11.924 » 0,14 » 
Toucinlio  18.378 » 0,23 > 
Sal.  15.572 > 0,18 » 
Assucar    .     .            .     . 460 990 » 5,47 » 
Gêneros alimenticios . 311  639 » 3,71 » 
Panno nacional 32,686 » 0,38 » 
Madeiras, Cal, pedras etc. 3 .470.000 » 41,24 > 
Div. de import. e export. 3 .727 416 s 44,28 » 

8 416.489 ou 100,00 > 

Deste quadro se evidencia o augmento havido no 
commercio de madeira, este augmento tendo sido 
proximamente de 31 0/0 sobre o do semestre passado. 

- 
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TELEGKAPHO.—O numero de telegrammas trans- 
mittidos foi o seguinte : 

Prefixo P 2.479 
G. F  34 
E. S. C.   .   .   .     8.717 

Somma 11.230 

EECEITA E DESPEZA : 
A receita kilometrica foi de  140 551 
A despeza         »             *    *  137.293 
A renda liquida por mez por kilometro . 3.258 

A conservação da via-perraanente por mez e por 
kilometro foi de 66$ 135. 

A proporção das despezas dos diversos serviços foi: 

Yia-permanente        48,16 0/o 
Tracção        20,35 » 
Concerto de carros e vagões.   . 2,98 » 
Trafego        17,83 
Administração        10,68 

100,00 0/o 

TRACçãO.—As locomotivas fizeram um percurso de 
96.965 kilometros rebocando 2.020 trens, tendo sido 
o percurso no semestre correspondente de 1887 de 
87.663 com 2.417 trens. Houve um augmento no 
percurso das locomotivas e diminuição dos trens re- 
bocados. O numero médio de carros e vagões que com- 
põem um trem foi de 5.41 em quanto que no semestre 
correspondente de 1887 era de 4.77. O consumo de 
combustivel e lubrificante por kilometro percorrido e 
por locomotiva, e comparado com o semestre corres- 
pondente foi: 

1888 1887        MfeMca 
Carvão  .  .  .    6.99        6.428   X0.562 
Sebo   ....    0.0116    0.0200—0.0084 
Azeite,   litr.    0.0258    0.0399—0.0141 

■» 
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Kos quadros appensos a este Eelatorio encontrão-se 
detalhadamente, os gastos dos diversos materiaes. 

FLUVIAL 
Em conseqüência de haver o Sr. Dr. José P. Ti- 

byriça resignado o cargo de Inspector da Navegação, 
por acto da Directoria de 1.° de Março fiquei en- 
carregado também d'esse serviço e passo a expor o 
que houve ali de mais importante. 

Immediatamente tratei de tomar conhecimento 
completo dos materiaes existentes e do modo como 
eram feitos os serviços. Os materiaes encontrados 
foram os seguintes, que conferem com as relações e 
informações fornecidas pelo Dr. Tibyriçá : 5 vapores 
em serviço e em concertos nos estaleiros de Porto 
Martins. 

0 casco de um pequeno, o « Explorador », em 
Porto Martins, existindo os mechanismos do mesmo 
esparsos n^quelle porto, estando a caldeira em ter- 
renos do Engenho Central de Piracicaba. 

Um locomovei que se encontra no mesmo terreno 
do Engenho Central de Piracicaba. 

12 lanchas de ferro com capacidade cada uma 
para trinta toneladas, estando uma d'ellas naufragada 
no porto Barra Bonita. 

10 pranchas ou lanchas menores, também de ferro, 
com capacidade cada uma para 15 toneladas, estando 
uma d^ellas naufragada no Porto Algodoal. 

4 batelões em ferro, estando 2 em serviço do En- 
genho Central de Piracicaba. 

5 batelões de madeira e  1  canoa. 
Em Porto Martins, apenas garantido das intempé- 

ries por telheiros abertos os seguintes mechanismos: 
1 torno, 1 forja, 2 apparelhos de furar ferro ou 

bronze movido á mão, 6 guindastes dos vapores, e 
diversas ferramentas miúdas de ferraria. 

o2ú 
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Além cTesses materiaes, as casas que servem de 
estações nos portos: Eosario, Dous Córregos, Cer- 
rito, Araquá, Barra Bonita, Lençóes e Eibeiro ; com 
as competentes mesas, balanças e algumas   cadeiras. 

Todas estas casas exigem concertos nos soalhos, 
telhados, paredes, etc,, e apenas tem a capacidade 
para armazém, e sem os commodos necessários a 
moradia dos empregados. 

O serviço era feito por vapores que desciam de 
João Alfredo a Porto Martins, e ahi tendo recebido 
cargas de volta para João Alfredo as levavam mais 
abaixo ató Lençóes de onde regressavam a João 
Alfredo sem tornar a tocar em Porto Martins, car- 
regando assim sem utilidade cargas, alias pesadas, 
da confluência a Lençóes e d^qui de volta até a 
confluência. 

ÍTesse trajecto de descida os vapores só tocavam 
nos portos que, por meio de um signal indicavam 
ter cargas, mas nas subidas eram obrigados a tocar 
em todos os portos afim de que o Chefe da Estação 
provasse sua presença ali assignando xim livro de 
presença em poder do commandante. 

O pessoal consistia do commandante, machinista, 
ajudante d'este, e foguista, de um conferente, de um 
piloto e de um contra-piloto e piloto de proa, de 
tantos pilotos de lanchas quantas lanchas eram re- 
bocadas e de trabalhadores para o serviço de carga 
e descarga das lanchas; ao todo de 14 a 16 pessoas. 

Assumindo o serviço definitivamente em 25 de 
Março, épocha em que foi nomeado interinamente 
Chefe do Trafego da navegação o Sr. Alferes Aris- 
tides Augusto Villas-Boas, e em que retirou-se do 
serviço o Sr. Dr. Tibyriçá, julguei conveniente su- 
primir o logar de conferente dos vapores e reunir 
esse lugur ao de commandante, assim também o de 
ajudante de machinista, e descriminar perfeitamente 
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o serviço do trafego propi-iamente, do da tracção, 
ficando o commandante, conferente, os pilotos e mais 
operários ao serviço do trafego, e o machinista e 
foguista sujeitos ás ordens da tracção exercida por 
intermédio do mestre das officinas em Porto Martins. 

Para que isso podesse ser regular foi porém ne- 
cessário dispensar do serviço da Companhia o Sr. 
Alexandre Behmer, então mestre das officinas em 
embrião em Porto Martins e nomear pessoa que de- 
sempenhasse esse cargo com actividade e conheci- 
mento. Para esse logar foi nomeado o Sr. João 
Wrigg que exerce essa fiscalisação do serviço da 
tracção sob as ordens do chefe das officinas ei.0 ma- 
chinista da Companhia. 

Os vapores começaram então a fazer o serviço 
tocando em todos os portos principalmente na volta 
para evitar-se o inconveniente que antes havia. 

O serviço de despacho e recepção de cargas tem 
sido modificado de modo á vir ser completamente 
idêntico ao que se pratica nas estações das linhas 
férreas.—Isto porem não tem podido ser realisado, 
como se desejava, em conseqüência da pouca habili- 
tação que possuem os chefes das estações dos Portos, 
alguns aliás bem dispostos á prestar bons serviços 
á Companhia. 

As condições de navegabilidade do rio são boas 
e como até 30 de Junho o rio conservou-se sempre 
com águas superiores ao zero, estabelecido com 
Porto Martins de harmonia com as indicações de 
navegabilidade praticamente observada pela antiga 
Companhia de Navegação Fluvial na corredeira do 
Banharão e outros pontos, não foi durante o período 
que corresponde este relatório, necessário á execução 
de trabalhos de importância. Os caminhos nos portos 
de embarque é que precisariam de modificações 
completas •, mas também como as cargas  eram dimi- 
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nutas foi julgado conveniente  deixar mesmo esse ser- 
viço para outro semestre. 

Receita e   Despeza 

Eeceita 39:081$140 
Despeza 55:180$895 

Déficit.      16:099$755 

Comparando-se este resultado com o do semestre 
correspondente de 1887 vô-se que houve uma dimi- 
nuição na receita de 36;418$850, e na despeza de 
19:624$44õ, e que portanto houve uma diminuição 
na renda liquida de rs.   16:794$405. 

Comparando-se com o semestre anterior observa-se 
uma diminuição na receita de rs. 6:309$870 e um 
augmento na despeza de rs. 4;294$785, havendo 
portanto uma diminuição na renda liquida de 
rs.  10:604$655. 

Do annexo n. 1 verifica-se que é este o semestre 
menos rendoso que tem havido na Navegação desde o 
tempo que veio ella a pertencer á Companhia Ytuana. 

O movimento do semestre foi o  seguinte : 

Receita 

Trafego de   passageiros     .      .      . 7:747$120 
Encommendas, animaes   etc.   .      . 844$040 
Mercadorias  30:490$080 

Somma. 39:081 $140 

Despeza 

Construcção de casas em P. Martins. 6:063$410 
Tracção  20:380$245 
Trafego  24:135$! 60 
Administração  1:797$ 110 
Eeclamações  2:804$970 

Somma. 55:180$875 
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Devo observar que a verba reclamações provem de 
indemnisações pagas neste semestre de gêneros ava- 
riados ou perdidos, e reclamados já em semestres 
anteriores ; e que portanto não houve reclamações 
durante este semestre, que exigissem indemnisações. 

Canalisação 

Como já ficou dito o rio conservou-se sempre com 
águas suíiicientes á navegação franca até João Alfredo 
e não foi necessário a execução de obras de desobs- 
trucção.—No entretanto foram marcados os logares 
que na vazante difücultaram a navegação e foram 
feitos os estudos necessários para remoção desses 
estoi'vos. 

Levantou-se a planta de todos os portos, exclusivo 
o de Eibeiro, fazendo-se o nivelamento do terreno 
afim de so projectar convenientemente os caminhos 
de accesso dos edifícios das estações para as lanchas 
e se verificou á conveniência ou não de estabeleci- 
mento de apparelhos que facilitem o serviço de carga 
e descarga das mercadorias. 

Tracção 

Os vapores existentes como já ficou mencionado 
são em numero de 5, mas fizeram de faeto o serviço 
apenas 3. 

O grande vapor Santo Estevam e o menor Pira- 
cicaba, permaneceram durante todo o semestre nos 
estaleiros em Porto Martins este tendo entrado para 
concertos ha mais de anno e aquelle ha muitos 
mezes. Os outros 3, Souza Queiroz, Yisconde de 
Itú e Bruhns revesaram-se no serviço comquanto 
todos elles estiverem com seus machinismos e o casco 
já muito estragados. Julgou-se mais acertado con- 
serval-os n'esse serviço como antes e concertar defi- 
nitivamente os dons primeiros.    Procedeu-se também 

2^ v, ^y 
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ao concerto completo de 3   lanchas que se acliayam 
era Porto Martins e duas pranchas. 

Activou-se a construcção das casas, já iniciadas era 
Porto Martins, que servirão de moradia aos operários. 

Fizeram-se ranchos de tahoas e em boas condições 
para garantir os mechanisraos existentes da futura 
officina de Porto Martins, e foram recolhidas e guar- 
dadas em um outro que serye de sucursal do almo- 
xarifado, os raateriaes que antes encontravam espa- 
lhados e ao relento. 

Foi levantada a planta detalhada do local mais 
conveniente para se estabelecer as officinas e a doca 
de concerto dos vapores e das lanchas. 

Trafego 

O trafego foi feito com toda a regularidade, não 
tendo offerecido mais reclamações. Comquanto muito 
pequeno, exigio muito movimento de lanchas para o 
transporte do matei'ial da Companhia que, se fosse 
pago, importaria em Es. 11:220$000 e pesou proxi- 
maraente  500 toneladas. 

Parte Estatística 

TRAFEGO DE PASSAGEIROS— O numero de passa- 
geiros deste semestre comparado com o do semestre 
correspondente é o seguinte : 

1888     1887     Diffeima 
l.a Classe 481    403+     78 
2.a      « 469    332+ 137 

950    "735+ 215 

Houve portanto augmento de, 19 3 % no numero 
de passageiros de l.a classe e 41,2 % no numero dos 
de segunda classe. 

A relação entre os passageiros de l.a para os de 
2.a foi de  1 para 0,98.    A media mensal de passa- 
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geiros que percorreram a linha fluvial foi de ] 58. 
Havendo 15 viagens mensaes segue se que em media, 
viajam dez passageiros em cada viagem redonda do 
vapor. O rendimento médio de cada passageiro foi 
de 8$155. 

Por kilometro a linha fluvial por passageiro a 
receita foi de 37 rs. Os bilhetes foram emittidos 
pelas seguintes estações : 

-hJstsiçoes l.a Classe 2.a Classe TOTAL 

Porto João Alfredo 
»      Rosário   .   . 
»      Martins   .   . 
»      Cerrito.   .   . 
»      Araquá    .   . 
»      Barra Bonita 
»      Lençóes  .   . 
»     Ribeiro   .   . 

Em transito   .   .   . 

304 
17 
96 
15 

8 
10 
28 

249 
39 
99 
16 

7 
35 
13 

7 

553 
56 

195 
31 
15 
45 
41 

7 

Total 481 469 950 

ENCOMMENDAS E ANIMAES.— O movimento de encom- 
mendas foi   de   5.371T. 

O numero de animaes transportados de  10. 

TKAFEGO DE MEKCADORIAS. — O movimento de mer- 
cadorias foi de  1.778,264T  ou   de   118.551   arrobas. 

No semestre correspondente de 1887 foi de 
4.185.051r ou de 279.000 arrobas. Houve portanto 
uma diminuição no   movimento   de   mercadorias   de 
57,5%. 

No semestre anterior o movimento de mercadorias 
foi de 1.910.569T ou 127.371 arrobas o portanto 
ainda 7,4 'Z0 rnaior que o actual. 

O rendimento médio de uma tonelada foi de 17.148. 

*J3 
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O rendimento de uma tonelada por kilometro de 
via fluvial foi de  78 rs. 

As mercadorias foram despachadas ou recebidas 
pelos seguintes portos : 

Estsupões Importação Exportação TOTAL 

Porto João Alfredo .   . 
T. 
3.730 

T. T. 
3.730 

»       Rosário   .   .   .   . 36.867 39.255 96.122 
»      Martins   .   .   .   . 127.557 390.085 517.642 
»      Dons Córregos  . 33.308 29.459 62.767 
»      Cerrito  30.179 102.193 132.372 
»      Araquá    .   .   .   . 14.876 32,774 47.650 
»      Barra Bonita .   . 187.301 103.933 291.234 
»      Lençóes   .   .   .   . 100.867 477.208 578.075 
»      Ribeiro    .   .   .   . 45.450 3.222 48.672 

Somma.   . 580.135 1.198.129 1.778.264 

Verifica-se deste quadro que a importação é de 
67,32 % de todo o movimento de mercadorias em- 
quanto que a exportação apenas attinge a 32,68 0/0 

d'esse total. 

Quanto a qualidade estas mercadorias se subdivi- 
dem do modo seguinte : 

Café  358.611 20.0% 
Algodão  Nihil 0.00 « 
Fumo  980 0.06 « 
Toucinho  2.469 0.14 « 
Sal  0.360 0.02 « 
Assucar  67.783 8.82 « 
Panno Nacional   .... Nihil 0.00 t 
Madeiras,  cal, pedra, etc.     . 70.000 3.95 « 
Diversos de impor, e expor. 1.277.440 71.84 c 

1.778.264 100.00 * 
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EECEITA E DESPEZA 

A receita kiloraetrica mensal foi de 29.607 reis 
A despeza « « «     « 41.803    « 
O déficit « « «     « 12,196    « 

As despezas repartem-se do modo seguinte : 

Coustrucção de casas em Porto Martins.       10.98 0/0 

Tracção 36.94    « 
Trafego        43.74 
Administração  3.26 
Eeclamações  5.08   « 

100.00    « 

TBACçAO.—Os vapores fizeram um percurso total 
de 35.000 kilometros proximamente, tendo consumi- 
do 2.512,m3 de lenha e 

935   litros   de   azeite 
582   kilos     «     sebo 
280       « «     estopa 

Por vapor e por kilometro o gasto de lenha foi 
proximamente de 0.07m' 

Almoxarifado   e Officinas 

Como já foi mencionado augmentou-se o edificio 
do Almoxarifado de uma coberta fechada lateral- 
mente, afim de ali abrigarem-se os materiaes pesados 
que antes estavam ou ao relento ou depositados n'uma 
cova humida e escura. O soalho do almoxarifado 
foi concertado e escorado de novo. Os materiaes em 
deposito estão acommodados mais em ordem e classifi- 
cados pelas suas naturezas e tamanhos. Quanto a 
escripturação não foi modificado o modo pelo qual 
ella é feita, e acha-se em dia e feita com clareza. 

O edificio das officinas soffreu reparos nos telha- 
dos, e concertos geraes na machinas de trabalhos; 
sendo que foi necessário ura   concerto   completo nas 

^ 
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transmissões. Os raachinismos que foram concerta- 
dos de novo para poderem trabalhar regularmente 
foram—uma serra de fita, um carpinteiro universal, 
um rabote mechanico, um torno mechauico, as plainas 
mechanicas, plaina grande mechanica, torno grande 
de tornear rodas, todas as forjas, e a bomba que 
alimenta o tanque dágua. 

Apesar d'esses concertos restam ainda muitos 
apparelbos mechauicos que precisam ser concertados 
todos, e outros substituidos. Por este motivo foram 
encommendados da Eui-opa os seguintes apparelbos: 

1 martello pilão accionado directamente por vapor 
1 plaina mecbanica para aplainar ferro e bronze 

dupla (double headed shaping macbine). 
1  perfuradora aperfeiçoada para   perfurar metaes. 
1  apparelho de amolar. 
1 « c   broquear cylindros. 
1  perfuradora de   madeiras   (mortising   macbine). 
1 serra franceza para madeiras de pequena 

esquadria. 

Accidentes 

Alguns accidentes bavidos no semestre realisaram-se 
durante os primeiros mezcs, quando as locomotivas 
não tinbam sido reparadas de novo, A 21 de Ja- 
neiro descarrilbou a locomotiva n. 5 nas proximida- 
des da ponte de Piracicaba, por ter a flanja das 
rodas, que estavam muito gastas e finas, subido so- 
bre a ponta de uma agulha do desvio para a linha 
do Engenho Central de Piracicaba, que ali existe. 
Não houve felizmente morte alguma a lamentar, mas 
a locomotiva ficou estragadissima tendo o estrado, 
os machinismos de movimento, um cylindro, as duas 
bombas, o jogo completamente partido, e ficando as 
asteas dos excêntricos e das válvulas, e um dos 
eixos motores tortos. Foi necessário rebocal-a a Ytú. 
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No dia 9 de Fevereiro, no kilometro 31 do «Ra- 
mal» fracturou-se o pino do eixo motor da locomo- 
tiva n. 1, e em conseqüência d^ssa fractura que- 
brou-se o puchavante dos braços. Esta locomotiva 
que fazia então o serviço do lastro teve também de 
ser rebocada para Itú. 

Admira-se no entretanto como esta machina podia 
ainda fazer algum serviço, pois que, por occasião de 
concertar os desmanches proveniente do acoidente 
acima mencionado, verificou-se que ella tinha os cy- 
lindros dois centimetros fora dos planos e dos ali- 
nhamentos convenientes, e assim também verificou-se 
que a locomotiva n. 5 tinha bitolas diversas em cada 
par de rodas. 

Além d'estes accidentes importantes houve ainda 
os seguintes de pouca importância : 

A 29 de Fevereiro a fractura de um pino do ex- 
cêntrico da locomotiva n. 2 que conduzia um trem 
de lastro, e não occasionou atrazo aos trens ; 

A 29 do mesmo mez a fractura da astea do ex- 
cêntrico da locomotiva n. 3 que conduzia um trem 
especial de Capivary a Itaicy, e também não preju- 
dicou o horário dos outros trens. 

A 7 de Março, por descuido do manobrador de 
Jundiahy a locomotiva n. 10 descarrilhou na agulha 
do triângulo, dando lugar a fractura do cinzeiro e 
entortar as asteas dos quadrantes e dos excêntricos. 

São estes accidentes que deram motivo a concer- 
tos maiores tendo havido outros de pequena monta, 
e cujos estragos foram concertados na linha e sem 
maior despezas. 

Immigrantes 

Infelizmente continua a zona servida pelas linhas 
desta Companhia a receber um limitado numero de 
immigrantes.    Durante   o semestre entraram apenas 

à£. 
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4.646 para os quaes foram fornecidas as respectivas 
passagens grátis. No entretanto, comparando-se este 
numero com o do semestre anterior, nota-se que 
houve um augmento de quasi cento por cento. Se 
estas passagens fossem pagas, a receita da Compa- 
nhia augmentar-se-hia de 14:750$380 como mostra 
o appenso D, o qual indica também o destino desses 
immigrantes. 

Engenho Central de Capivary 

Em Maio o Sr. Director Gerente d'esta Compa- 
nhia pediu o estabelecimento de tarifas especiaes 
para o transporte de canna e lenha, e a collocação 
de varias chaves na linha Ytuana afim de facilitar 
os transportes para o mesmo Engenho situado no 
kilometro 48, na estação de Yilla-Eaffard. Em con- 
seqüência foram não só feitas as chaves reclamadas 
pelo Sr. Director Gerente, como também organisada 
uma tarifa em condições as mais vantajosas ao mesmo 
Engenho Central. 

Infelizmente por motivos completamente estranhos 
á esta Companhia não houve senão um transporte 
limitadíssimo de cannas para o Engenho Central, 
que segundo consta concluio já sua safra. 

Pessoal 

O Snr. José Williamson, que conforme o ultimo 
relatório tinha sido nomeado para os lugares de Chefe 
das Officinas e 1.° Machinista, entrou em exercicio 
desses encargos a 1.° de Janeiro do corrente anno. 
O numero de locomotivas concertadas e reconstruídas, 
e outros serviços importantes executados nas oíficinas 
de Itú, durante o semestre, dão testemunhos evidentes 
da acertada escolha que fez a Companhia, nomeando 
o Snr. J. Williamson para exercer aquelles   lugares. 
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A 27 de Janeiro foi o Snr. José Alves da Con- 
ceição Lobo promovido a ajudante desta Inspectoria 
accurnulando esse lugar com o de ajudante do pa- 
gador da Companhia. Este lugar que antes mio 
existia era indispensável ser creado, afim de se sup- 
primir o antigo e desnecessário lugar de Secretario, 
e ter-se sempre um homem capaz e de toda confiança 
da Companhia para interinamente exercer o lugar 
de Inspector, quando este, por motivos de serviço, 
fosse obrigado a ausentar-se do escriptorio. 

O Snr. Lobo, como era mesmo de se esperar, tem 
desempenhado a contento as obrigações a seu cargo. 
Com a promoção do Snr. Lobo, ficou vago o lugar 
de Chefe do Trafego das Vias férreas «Tronco» 
e Eamal e para exercel-o foi nomeado o Snr. Arthur 
Corrêa Vasques, antigo ajudante do Chefe do Tra- 
fego da Companhia Paulista, que entrou em exercicio 
ai.0 de Fevereiro e muito tem concorrido, pela sua 
actividade e conhecimentos especiaes destes serviços, 
para a regularidade que vão tendo os serviços desta 
Companhia. 

Com a retirada do Dr. J. P. Tibyriçá, da Inspe- 
ctoria da Navegação Fluvial, como já ficou dito, foi 
aquella Inspectoria reunida a esta e foi mister a crea- 
ção do lugar de Chefe do Trafego daquelles servi- 
ços, afim de se ter um homem que se occupasse exclu- 
sivamente com o movimento de mercadorias e passa- 
geiros. Para esse lugar foi nomeado interinamente 
o Snr. Alferes Aristides Augusto Yillas-Boas que 
entrou em exercicio a 25 de Março e tem desempe- 
nhado muito regularmente os seus diversos encargos. 

Os serviços dos machinismos e concertos do mate- 
rialjfluctuante ficando á cargo e sob a responsabilidade 
do l.0 Machinista da Companhia, foi preciso nomear 
em Porto Martins um substituto deste que fizesse 
eífectiva as ordens dadas e relativas a trabalhos. 

^ 
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Para esse lugar de Mestre das Õfficinas em Porto- 
Martins foi nomeado o Snr. José Wrigg que entrou 
em exercício no raez de Abril e tem desempenhado 
com toda diligencia  suas obrigações. 

São estas as únicas modificações importantes que 
se deram no pessoal desta Companhia. Além destas, 
outras de menor importância foram necessárias fa- 
zer-se, cabendo apenas mencionar que foi indispen- 
sável dispensar do serviço da Companhia os antigos 
Chefes das Estações de Piracicaba e Rio das Pedras 
e substituil-os por outros que inspirassem mais con- 
fiança e fizessem o serviço com mais regularidade e 
accerto. 

Escriptorio da Inspeetoria Geral em Ytú, 6 de Ou- 
tubro de  1888. 

Tllm. Snr. Dr. Eafael Aguiar Paes de Barres, 
Digníssimo Presidente da Directoria da Companhia 
Ytuana. 

Inspector-Geral. 



Áppenso A COMPANHIA YTUAN 
QUADRO da Receita e Despeza durante os semestres de Janeiro a Junho de 1880 e Julho a Dezembro de 1887 

Classificação dos semestres 
Tronco 

EECEITA 

Janeiro a Junho do 1880 
Julho » Dezemhro »      » 
Janeiro » Junho » 1881 
Julho » Dezembro »      » 
Janeiro » Junho » 1882 
Julho » Dezembro »      » 
Janeiro » Junho » 1883 
Julho > Dezembro »      » 
Janeiro » Junho s 1884 
Julho » Dezembro »      » 
Janeiro > Junho » 1885 
Julho » Dezembro »      » 
Janeiro » Junho » 1886 
Julho » Dezembro »      » 
Janeiro » Junho » 1887 
Júlio > Dezembro »      s 

110:593$590 
121:185$050 
121:756$020 
134:122$360 
147:664$010 
144:710$660 
157:525$180 
152:968$480 
162:598$130 
152:151$090 
172:582$490 
143:966$956 
116:886$786 
209:622$073 
172:996$138 
120:142$828 

DESPEZA 

108:205$990 
120:689$530 
112:874$350 
101:711$650 
120:996$020 
101:702$930 
106:712$310 
128:496$340 
116:100$210 
120:056$010 
131:446$310 
130:544$435 
115:146$740 
167:541$470 
134:0381842 
112:622$150 

Ramal 

KECE1TA 

87:396$330 
108:835$770 
101:184$570 
118:516$090 
133:527$140 
133:172$910 
159:611$340 
154:632$850 
167:815$370 
165:055$810 
182:212$520 
147:629$335 
120:488$895 
213:766$290 
233:227$250 
136:489$200 

DESPEZA 

IFTuvial 

RECEITA 

82:300$860 
75:669$510 
81:664$510 
90:582$630 
9r):226$260 
102:108$600 
76:002$570 
92:731$070 
78:376$610 
86:567$640 
93:948$020 
90:499$096 
71:962$361 

100:238$228 
139:386$973 
130:873$863 

83:140$530 
75:499$990 
45:391$010 

DESPEZA 

75:672$665 
74:805$340 
50:986$110 

Escriptorio da Inspectoria Geral- Itú, 6 de Outubro de 1888. 

Inspector Geral. 
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Appenso B. COMPANHIA YTUANA (TRONCO) 

QUADRO demonstrativo dos kilometros percorridos pelas Locomotivas e das despezas feitas pelas mesmas em serviço activo 

Classificação dos Semestres 
Kilometros 
percorridos 

pelas 
Locomotivas 

Total 
de azeite 

em 
litros 

Termo médio 
de azeite 

por 
kilometro 

Total 
de sebo em 

kilogram- 
mas 

Termo médio 
de sebo 

por 
kilometro 

Total 
de carvão 

em 
kilogranimas 

Termo médio 
de carvão 

em 
kilogrammas 

Importância 
de 

aíeite 

Importância 
de 

sebo 

Importância 
de 

Importância 
geral de 

azeite, sebo 

Termo médio 
da importân- 
cia de azeite, 
sebo e carvão 

Semestre de Janeiro a Junho       de 1886 
» » Julho     » Dezembro  » 1886 
» » Janeiro » Junho » 1887 
» » Julho     » Dezembro  » 1887 
» » Janeiro »  Junho » 1888 

54.120 
63.640 
62.818 
59.036 
57.351 

1.165.5 
1.356.0 
1.779.5 
1.626.0 
1.456.5 

0,0215 
0,0213 
0,0283 
0,0275 
0,0254 

1.099,5 
1.330,0 
1.197,5 
1.611,0 

735,0 

0,0203 
0,0208 
0,0190 
0,0272 
0,0127 

330.200 
425.080 
445.445 
482.350 
356.840 

6,101 
6,679 
7,090 
8,174 
6,222 

832$920 
978$440 

1:204$380 
1:182$330 
1:009$950 

713$210 
731$350 
569$280 
680$610 
256$400 

9:786$000 
13:562$400 
11:048$470 
10:757$210 

7:907$590 

11:332$130 
15:272$190 
12:822$130 
12:570$150 
9:173$940 

209,38 
239,97 
204,11 
212,92 
159,96 

QUADRO synoptico mostrando a tracção da linha no semestre de Janeiro a Junho de 1888 

Numero das Locomotivas 
Percurso 

realisado em 

kilometros 

Numero de trens 

Passa- 

geiros 
Espe- 
ciaes 

Lastro 
Mer- 
cado- 
rias 

Total 
de trens re- 

bocados 
por 

locomotivas 

Total 

de 

carros 

Total 

de 

vagões 

Total geral 
de 

carros 
e   vagões 

Termo médio 
de carros 
e vagões 

por 
comboio 

Total 
de azeite 

em 
litros 

Termo médio 
de azeite 

consumido 
por locomot 
por kilornt. 

Total 
de sebo 

em 
kilogrammas 

Termo médio 
de sebo 

por locomot. 
e kilometro 

Total 
de carvão 

em 
kilogrammas 

Termo médio 
de carvão 

por locomot 
e kilometro 

K0      1  
2  
3  
4  
5  
6  
7 ......   . 
8  
9  

»    10  
»     11  

Total 

.551 

.692 

.206 
12.514 

.293 

.103 

.164 
15.441 

.110 
25.979 

1.298 

80 

1 

105 
2 

177 

57.351 366 

7 
15 

8 
21 

2 

4 
25 

1 
27 
30 

140 

12 
15 

63 
2 

2 
84 

145 

19 
31 

8 
,164 

4 
1 
6 

,214 
3 

,349 
30 

17 
8 

.354 
8 
4 
2 

.545 
5 

.863 
6 

47 
89 
39 

1.308 
18 

21 
1.740 

17 
3.043 

.138 

51 
.106 

47 
.662 

26 
04 
23 

.285 
. 22 
.906 
.144 

2,68 
3,42 
5,87 

16,13 
6,50 
4,00 
3,83 

10,68 
7,33 

11,45 
4,60 

10,0 
15,0 
20,0 

304,0 
10,0 

3,0 
10,0 

402,0 
2,0 

664,5 
16,0 

0,0181 
0,0217 
0,0970 
0,0243 
0,0341 
0,0290 
0,0610 
0,0263 
0,0182 
0,0256 
0,0123 

3,0 
12,0 

7,0 
247,0 

10,0 
1,0 
6,0 

93,0 
1,0 

351,0 
4,0 

0,0054 
0,0173 
0.0339 
0,0197 
0,0341 
0,0096 
0,0366 
0,0060 
0,0091 
0,0135 
0,0031 

1.815 
6.055 

.770 
75.400 
1.600 

.315 

.825 
64.130 

.275 
204.060 

1.595 

27 296 ,829 1.816 6.460 8.276 9,98 1,456,5 0,0254 735,0 00,127 356:840 

3.294 
8.750 
3.738 
7 
5 
3, 
5, 
4. 
2, 
7, 

025 
461 
052 
030 
153 
500 
855 

1.229 

6 222 

Escriptorio da Inspectoria Geral.—Itú, 6 de Outubro de  1888. 

Gl.   yf.   JatUa   tbowza, 
Inspector Geral 
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Áppenso C. COMPANHIA YTUANA (RAMAL) 

QUADRO demonstrativo dos kilometros percorridos pelas Locomotivas e das despezâs feitas pelas mesmas em serviço activo 

Classificação dos Semestres 
Kilometros 
percorridos 

pelas 
Locomotivas 

Total 
de azeite 

em 
Litros 

Permo médio 
de azeite 

por 
Kilometro 

Total 
do sebo em 

Kilogram- 
mas 

Termo médio 
de sebo 

por 
Kilometros 

Total 
de carvão 

em 
kilogrammas 

Termo medic 
de carvão 

por 
Kilometro 

• importância 
de 

azeite 
-^  

Importância 
de 

sebo 

Importância 
de 

carvão 

Importância 
geral de 

azeite, sebo 
e carvão 

Termo médio 
da importân- 
cia de azeite 
sebo e carvão** 

Semestre de Janeiro a Junho       de 1886 
»          >   Julho     » Dezembro »   1886 
»          »   Janeiro »  Junho         »    1887 
»          »   Julho     »  Dezembro  »    1887 
>          »   Janeiro » Junho         »    1888 

51.465 
74.778 
87.663 
92.723 
96.965 

1.668.0 
2.458.0 
2.503.0 
3.070.0 
2.504.5 

0,0324 
0,0330 
0,0339 
0,0331 
0,0258 

1.118.0 
1.728.0 
1.759.25 
1.920.00 
1.155.00 

0,0217 
0,0231 
0,0200 
0,0207 
0,0116 

178.550 
311.430 
563.520 
566.580 
678.500 

3.469 
4.151 
6.428 
6.109 
6.99 

1:193|960 
1:760$300 
2:377$310 
2:139$230 
1:736$660 

724$370 
921$460 
837$060 
814$720 
400$350 

5:356$500 
10:207$450 
13:730$950 
12:835$520 
13:981|190 

7:274$830 
13:689$210 
16:993$320 
15:789$470 
16:118$200 

190.97 
183.06 
193.84 
170.26 
166.22 

QUADRO synoptico mostrando a Tracção da Linha i no Semestre de Janeiro a Junho de 1888 

Numero das Locomotivas 
Percurso 

realisado em 
kilometros 

Numero de trens Total 
de trens re- 

bocados 
por 

Locomotiva 

Total 
de 

Carros 

Total 
de 

Vagões 

Total 
de Carros 
e Vagões 

Termo médio 
de Carros 
e Vagões 

por 
comboio 

Total 
Üe azeite 
fem litros 

Termo médio 
de azeite por 
Locomotiva 

e 
kilometro 

Total 
de sebo em 
kilogrammas 

Termo médio 
de sebo por 
Locomotiva 

e 
kilometro 

Total 
de carvão em 
kilogrammas 

Termo médio 
de carvão por 
Locomotiva 

e 
kilometro 

Passa- Espe- 
geiros ciaes 

Lastro 
Mer- 
cado- 
rias 

K0 1  
»    2  
»    3  
»     4  
»     5                      

2.519 
6.153 

12.572 
9.920 
1.359 
9.932 
8.142 

194 
30.276 

748 
14.945 

71 
73 

190 
11 

155 
36 

2 
254 

4 
6 

10 
18 
11 
41 

1 
46 

5 

13 
3 

48 

100 
214 

244 

70 

126 

29 

2 
16 
44 

2 

10 
33 

6 

126 

239 

112 
319 
128 
477 

12 
281 

74 
2 

399 
7 

209 

138 
233 
192 
588 

32 
495 
136 

4 
876 

19 
183 

205 
833 
678 

1.499 
18 

772 
499 

4 
842 
43 

2.634 

343 
1.066 

870 
2.087 

50 
1.267 

635 
8 

1,718 
63 

2.817 

3.06 
3.34 
6.80 
4.37 
4.16 
4.51 
8.58 
4.00 
4.30 
9.00 

13.47 

48,0 
160,0 
322,0 
183,5 
41,0 

224,0 
174,0 

14,0 
711,0 

12,0 
615,0 

0 0190 
0.0258 
0.0256 
0.0189 
0.0301 
0.0225 
0.0213 
0.0721 
0.0234 
0.0161 
0.0411 

33,0 
121,0 
156,0 
97,0 
33,0 

188,0 
121,0 

6,0 
260,0 

4,0 
136,0 

0.0131 
0.0164 
0.0128 
0.0094 
0.0242 
0.0189 
0.0148 
0.0309 
0.0085 
0.0053 
0.0091 

12.175 
61.545 
73.770 
98.120 
5.750 

61.940 
55.280 

275 
127.975 

4.460 
177.210 

687.500 

4.86 
10.00 
5.87 
9.89 
4.23 
6.23 
6.78 
1.42 
4.22 
5.96 

11.85 

6.99 

*     6  
»     7  
.     8  
»     9   .  
»   10  
»   11  

96.965 802 196 783 2.020 2.896 8.028 10.924 5.41 2.504,5 0.0258 1.155,0 0.0116 

Escriptorio da Inspectoria Geral, Itú 6 de Outubro de 1888. 

a KJ.    Jauia   Q)ou&a, 
ínspector Geral. 
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Áppenso D 

COMPANHIA YTUANA 

RELAÇÃO dos immigrantes que durante o semestre 
de Janeiro a Junho de 1888 transitaram pelas Es- 
tradas de Ferro e Linha Fluvial da Companhia 
Ytuana, com passagem grátis, e seus destinos. 

DESTINO Total 

Itupeva . 
Quilombo 
Itaicy   . 
Salto .   . 
Ytú .   . 
Indaiatuba 
Monte-mór 
Capivary 
Mombuca . 
Eio das Pedras 
Piracicaba.   . 
Costa Pinto . 
Paraizo.   .   . 
Xarqueada   . 
Porto Eosario 

»    Martins 
»     Cerrito 
»     B. Bonita 

Total . 

.273 

.117 

.173 

.033 

.205 

. 42 

.139 

. 87 

. 29 

.673 
1.064 

.254 

.278 

.226 

. 92 

. 51 

. 21 

.   25 

3.782 

50 
43 
36 

6 
24 

1 
39 
15 
07 

196 
220 

60 
79 
47 
29 

3 
3 
6 

864 

.323 

.160 

.209 

. 39 

.229 

. 43 

.178 

.102 

. 36 

.869 
1.284 

.314 

.357 

.273 

.121 

. 44 

. 24 
.   31 

4.646 

Quanto importaria 
se fosse cobrado 

208$320 
117$465 
249$550 
65$100 

472$950 
75$530 

305$920 
255$990 
95$625 

2:455$250 
4:.607$820 
1:191$680 
1:402$380 
1:249$425 
812$200 
657$560 
251$160 
296$560 

14:750$380 

N. B.   Na avaliação da importância   cTestas   passagens não foi in- 
cluído o frete das bagagens, egualmente transportadas grátis. 

Escriptorio da Inspectoria Geral.—Itú,   6 de Outu- 
bro de 1888. 

C?>   ^/.   Jaula   Sau&a, 
Inspector Geral. 
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ANNEXO   N. 2 

PARECER 

DO 

CONSELHO   FISCAL 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 

O Conselho Fiscal da Companhia Ytuana, depois 
de detido exame das contas apresentadas pela Di- 
rectoria e relativas ao semestre de Janeiro a Junho 
do corrente anno, achando-as de conformidade com 
a escripturação constante dos livros, e verificou exis- 
tir em caixa um saldo de.Eéis 33:324$925 no Tronco 
e de Eéis 1;319$952 no Eamal. Em vista disto o 
Conselho é de parecer que sejam essas contas appro- 
vadas. 

8. Paulo, 24 de Setembro de 1888. 

(Assignado) 

Bivadavia da Cunha Corrêa. 
Octaviuno Pereira Mendes. 

Conforme o original. 
O Secretario da Companhia, 

éPeòto   (SlzanÂa. 
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ÀNNEXO   N. â 

"Deirionstração do 35.° TDMdendo 

(TRONCO) 
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COMPANHIA YTUANA 
TRONCO 

Demonstração do 35.°   Dividendo   relativo   ao se- 
mestre de Janeiro a Junho de  1888. 

Rs. 2.o52:6oo$ooo Capital garantido 

Juros  372  %  no Semestre Es.   71:841$000 

Importância a receber do Thesouro 
Provincial 71:841$000 

Fracções do 34.° dividendo.  115|646 
Distribuição: 

Quantia applicada ao pagamento do 
imposto kilometrico,   excluida 
das   Contas  pela   Óommissão 
Fiscal   do    Governo—quatro 
semestres  543$530 

Idem impostos Municipaes    ,     . 154$500 
Idem para o déficit do semestre 907$282 
Quantia destinada ao dividendo de 

10,263 acções a 6$850 . . 70:301$550 
Por fracções indivisíveis .     .     . 49$784    

71:9õ6$646   71:956$646 

Escriptorio   Central   da   Companhia   Ttuana,   São 
Paulo 11 de Outubro de  1888. 

Antônio de Souza Gomes Carneiro, 
Guarda-Livros. 
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BALANÇO DO TRONCO 
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COMPANHIA YTUANA (TRONCO) 
BALANÇO do semestre de Janeiro a Junho de 1888. 

ACTIVO PASSIVO 

Linha Permanente.—Importância do Capital garantido . 
Depósitos.—■Importância na questüfl da estrada  de  Qui- 

2.0Õ2:600$000 

360$000 
4:0G0|285 

1.697:526$235 
80^440 

484:200S000 

■ 337;047S3Í}5 
907^282 

33:324$92õ 

Capital.—Valor de 10,2(13 acçòi-s de 2iH)Si)(tu cada uma. 
Acções Kecolliidas.—Valor de  2227   ac^ões,   excesso do 

Capital garantido que foi applicado ao Eamal,    .     . 
Thesouro Pi-ovincial.— «Conta da Garantia* Importância 

para complemento de dividendos  
Lucros e Perdas.—Saldo d'esta conta  
Thesouro Provincial. —«Co^íra (Ylniposlo* Importância a 

2.052:600$000 

445;400$000 

1.697:526$235 
6:3771211 

1; 503$990 
15:208^1)24 

2Õ4:766S770 
78S680 

117:980?:8(i 
1:048^000 

ÕOOSOOO 
531$260 

30:3;->r^;li 

, Gastos diversos.—Importância despendida  
Garantia do   Governo.—Importância para complemento 

de dividendos  
Kamal de Pederneiras.—Importância despendida.     .     . 
Acçrtes do Ramal.—Valor de 2421 acyòcs imi paganicuto 

das sobras do Capital applicadas ao Eamal    .    .    . 
Contailoria Central.—Saldo do trafego j^eciproco .     .    . 
Devedores Diversos—Saldo a favor da Companhia .     . 
Almoxarifado.—Importância de Materiaes para Custeio. 
Kepartição do Traição.—Pelo déficit do semestre    .     . 
Caixa.—.Saldo no escriptorio de S. Paulo   .         IWIS221' 

Idem na Caixa do Trafego.     .      .    ;iL>;(;:-;:>S7n.-; 

Dividendos.--Importância a pagar  
llamal em Trafego.—Importância a favor do mesmo em 

Credores diversos.—Importância a favor de diversos.    . 
Contas Correntes.—Saldo a favor de diversos.    . 
Companhia Ingleza.—Pelo uso da Estaçilo de Jundiahy 
Companhia Paulista.—Pelo uso da Zona privilegiada   . 
Multas.—Importância a favor d'esta conta  
Ferias a pagar.—Pelas follias de pessoal de Maio a Juulio 

Es.    .     .    . S. E. ou 0.   Es  4.623:877$! 16 4.623:8771116 

E^criptorio Central da Companhia Ytuana, S. Paulo 30 de Junho de 1888. 
tíntenío  be,  òouza  Qom&s   (Sazncitc, 

Guardft-Livros. 
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COMPANHIA YTUANA (TRONCO) 

BALANCETE da Receita e Despeza liquida no semestre de Janeiro a Junho de 1888. 

RECEITA Imp rtanciã TOTAL DESPEZA Importância TOTAL 

í 1 a Classe 15*674$060 
23232$400 3M06Í460 

6:306.5850 
1:846*700 

58:328S800 
7ó$300 

2:116$905 
3:õ90t633 

47,5230 
246f530 

IISKIU 
6à8$030 
007S282 

Conservação 
FracçOes 
Carros e Vai 
Trafego 
Administraçã 

Reclamações 
Zona privileg 

27:087*120 
43:272*980 

7:887*220 
20:338*850 
12:646*330 111:731*500 

8*620 
1:600*000 

passa.™ . . . [l-^zi: :::::: 
Encommendas, animaes e Carros  

B 

               .         D 
)               ■          E 

Aluguel de Locomotivas  
»        »   Carros e Vagões  .     . 

Receitas diversas não   classsiflcadas  
Déficit              

.     . 
Rs.    .    .    . 113:240*120 

-A.Tostra.Gtos   a.   c^u.©   se   refere   o   Beilanoete   sTJLpjra- 

Abstracto A.    Conservação da linha e sua dependência Imp rtanoia TOTAL Abstracto B.    Repartição da Tracção Importância TOTAL 

Administração 960$000 

23:S4SS2Õ0 

1:0281810 
1:776S490 

781670 

DESPEZAS   DAS LOCOMOTIVAS: 
6:467*020 
9:540*660 14:997*590 

27:706*620 

669$87ê 

20 SSltõOO 
Material 

16:838*100 
10:867*420 Material 

Rs.     .     .     . 27:C87S12Ü 43:272*980 

Abstracto C.    Repartição Carros e Vagões TOTAL Abstracto D.     Repartição Trafego TOTAL Abstracto E.    Repartição Administração TOTAL 

REPAROS  E   RESOVACÕES   DE   CARROS: 
Pessoal 2:483$ò80 
Material 2:Õ84$230 õ:0G7S810 

2:819$410 

Ã 
£ 

(_ 

K  
dmíuistra(;ao  82õ$000 Ordenado do Inspector Geral e Secretario    . 

Ordenado do Contador e Escriptnrario 
Despeza do Escriptorio Central     .... 
Ordenado do Caixa do Trafego     .... 
Teiegrapho  

1:658S350 
1:761*770 
3:888*000 

612*600 
1:920$000 
1:140*000 

424*740 

'.111*620 

MATERIAL : 
484Í810 

95J230 
1:282*110 

29$460 
1:004*620 
1:381*100 

668*810 

liEPAROS  E   RENOVAÇÕES  DE   VASÔES : 
Pessoal 1485$710 
Material 1:333$700 

Encerados 

e 

Rs.    .     .     , 
l 'ontagem de Can-os e Vagões. 

iversos  
Papelaria e outros objectos  de  escriptorio 

di'SiH'xas  diversas  

7;887$220 Rs.    .     .     . 20:338*860 Bs.    .    .    . 12,545*1311 

Escriptorio Central da Companhia Ytuana, S. Panío 30 de Junho de 1888. 
€lnhn 

Guarda-Liv 
Qazneito, 
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COMPANHIA YTUANÁ (RAMAES) 

BALANÇO do semestre de Janeiro a Junho de 1888 

.A-CTIVO F» A FíSl V O 

Constriicçâo e Desiiezas.—Importância despendida com a Capital. -Valor de 19,508 ftcçòes emittidas     .... 3.901; ÜOOÍIHK) 
Linha primitiva, até hoje  3.812:211$239 Dividendos.—Importância fl liijiiidar  55:102,-14:! \ 

Uaniíil do Tietê.—Importância despendida  122$700 Dividendos. «Conla ^pecwh—^íMa  28:927SI70 
Ramal de Pederneiras.—Idem  12:095$080 CJUICõCS.—Importância devida a Kinpi'eÍteiros  .... 26:07õ$061 
Linha Fliivial.—Pela acípiisigao da mesma    .    .     .    . 882:2743e590 Fazenda ProvinciaL—Por dividendos anteriores .     .    . 2fi:05(iS2i;S 
Linha de São Manoel.—Pela   construcçâo  da  mesma  e Thesonro Provincial,—Pot imposto de transito   .     .    . 2:236$8G0 

598:212-1303 3;672$770 
Linha do Prolongamento.-Pela  construcçâo da mesma Trafego de Passageiros.—Saldo nas EstaçOes     .     .     . 1$920 

até esta data  768:297.'6246 Conta de Sellos.—Saldo d'esta Conta  400-15770 
Linha do Canal Torto.—Importância despendida.     .     . 254:400$! 47 Multas.-Importância cobrada  643$OO0 
Despejas demissão dos Ueímitures.-wovi» —importância Resgate dicções da Província.-Saldo desta Conta.    . 59:542S,")i;2 i 

4;699$880 Ferias a pagar.—Pelas de Maio e Junho  
Acdonistas.«  Conln f.-^cnVí?»—Saldo denfradas feitas     , 

34:i:i5S;'.so ! 
9:3398330 Tronco. «Conla do Trafego*—Importância debito do mesmo 

em conta corrente  254:766$770 Contas a pagar.—Pelas dá Pluvial de Junho.     .     .    . 8;085$730 
AcçOes resgatadas.—Valor de 21)7 acções resgatadas das Contas Correntes.—Importância a juros  em  conta  cor- 

59:400^000 35061$64] 
Devedores   Diversos.--Importância   debito   de   diversas Governo Provincial.—Subvenção á Navegação 

Debentures da Flnvial.-Por 2,5110 a juros de 7% ■     - 
200:OonsiiiHi : 

4:8378020 500:0()()SOI1II 1 
Linha Fluvial. «IVCí/M/O»—Importância debito da mesma 13:532$290 Ditas da Companhia Fliuial.—Por 381 a juros de 8"/0 76:200SniH) ! 
Caixa.-Saldo nesta data  l:319$992 Ditas.  tOunn —Por 330 a juros de 0%  I4ii:iii;(;si;r>2 

Ágio em emissão dos Dedentures. ^ O/m^—Impoitaucia 
Juros dos Debentures da Fluvial.—Importância até 30 

9:783|348 \^^ 
Ditos de Ditos da Companhia Fluvial.-Idem   .     .     . 3:0481000 
Ditos de Ditos. .Oiííw-Jdem  
Empréstimos.—Importância devida a diversos     .    .    . 

4:7528000 
708:5518023 | 

Letras a pagar.—Idem             «             »       .     .    .    . 346:6178l,i20 
Nielsen & Comp.".—Saldo a favor dos mesmos   .     .    . 458:214^2110 
Repartição do Trafego.—Restante do saldo do semestre 

passado         C15$337 

Rs.    .     .     . 
Saldo liquido deste semestre.     .    .    .     2:8Õ4$132 3;4G9$469 

6.666:259$307 Rs.    .    .    . C.6(i6:259$307 

Esi:riptorio Central da Companhia Ytuana, S. Paulo 30 de Junho de 1888, 
€lntonic  be, Scii-za  <$ 
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COMPANHIA YTUANA (RAMAL) 

BALANCETE da Receita e Despeza liquida do semestre findo em 30 de Junho de 1888 

RECEITA 

j 1." Olass 
■■■12."      . 

Encommeniljis, auimaes e carros. 

Mercadorias  
■ Animaes  
Armazenagens  
Emolumentos  
Arrecadação  
Receitas diversas não classificadas 

Importância 

!ã:647S3r>n 
;7:í:ir.s;ii(] 

TOTAL 

42:8831200 

6:112.1400 
1:56ÕS630 

71:445*480 
57t310 
TõíllO 
80S100 

2978920 
60õ$õ00 

123:122$770 

DESPEZA 

Oon-íervaçao da Linha   . 
Tracçãú  
Carros e vagOes . 
Trafi'g'ii  
Ailiuiiiistraçâo 

Saldo . 

Abstracto A 
B 
C 
D 
E 

Importância 

Ábstraotçs   a   que   se   refere   o   balancete   supra 

Abstracto A—Conservação da linha e suas TOTAL Abstracto B—Tracção Importância 

Administrarão . 

Material  

Obras d'arte    .... 
Rstaçuos c edifícios    . 
Cercas, cancellas e vallos 

36:818Sfl90 
1 0:154*1120 

1;740S000 DEíl'EKAS  DAS  LOCOMOTIVAS: 

42:973$010 

11:81835610 
1:354$410 

47S450 

Material 
Aluguel. 

Õ7:933S480 

5;G42$000 
16:720$680 
2:1161905 

Abstracto C—Carros e vagões Abstracto D- Trafego TOTAL Abstracto E—Administração 

Aluguel dos  carros e vagões do Tronco. Administração 
"Pessoal    . 

MATEKTAL  : 

Azeite  
Sebo  
Papellaría .... 
Eiicciados .... 
Outros materiaes 

1:3373050 
49$100 

1:27:^1180 

Diversos 

3:267S540 

43$090 

Ordenado do Tiispi>c,tor Geral e Secretario 
Ordenado do Contador e Escripturarios 
Despezas do Bscriptorio Central . 
Ordenado do Caixa do Trafego 
Ordenado dos Telegraphistas . 
Ordenado do Dr. Engenheii^o Fiscal 
Amiuncios  
Despezas com a Contadoria Central 
Imposto sobre dividendo 
Objectos de Escriptorio e outras 

diversas  

Escriptorio Central da Companhia Ytuaua—S. Pauío, 30 de Junho de 1888, 

(H-ntonto   de   -vbüwçíz   -í&ometi 

Guarda-Livros. 
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ANNEXO N. 8 

BAILEMCETE 

DA 

RECEITA E  DESPEZA 
DA 

LINHA FLUVIAL 

L3 





COMPANHIA YTUANA (FLUVIAL) 

BALANCETE da Receita e Despeza liquida no semestre findo em 30 de Junho de  1888 

Receita Importância TOTAL Despeza Importância TOTAL 

r.              IIa Classe                                        ... 4;966S920 
2:780^100 7:747$020' 

412S820 
30:490$080 

44$020 
387$200 

16:099$755 

EstaçOes e ediflcios   .          ^    .    .     .    .    Abstracto A 
Tracçao                                                                 »        B 

6:063$410 
20:380$245 
24:135$160 

1:797$110 ' 62:8761925' 
2:8041970 

Tiafego ,....           .        D 
Administração.            »        E 
Reclamações  

ôò:] 80^895 65:1801896 

Abstraotos   a que   se   refere 0   balancete   supra 

Abstracto A—Estações e edíficios Importância TOTAL Abstracto B—Tracção Importância TOTAL 

6:063$410 REPAROS DE VAPOPBS, LANCHAS, ETC. : 
9:746$Õ05 

9031930 

2:240$780 
7:429^030  . 

10:710$435 

9:669í8i0 

VAPORES EM SERVIçOS : 
Pessoal  
Material—azeite, estopa, combustíveis, etc   .    . 

6;063$41O 
20:bS0.!;246 

Abstracto D—Trafego Importância TOTAL Abstracto E—Administração Importância TOTAL 

8I8S890 
16;653$210 

457.$080 
689S790 

5;516S190 

l-OOO^-S^O 
: Pessoa) de estações, vapores, etc  J49Í920 

3Í0OO 
344$240 

24:13õS160 1:797Í110 

Escriptorio Central da Companliia Ytuana—S. Paulo. 0 de Junlio de [888. 

(Çínionio   ae  <^ooti& 

<Y\    Gnar 

% -^yürneo    (Latneno, 

la-Livros. 





ANNEXO N. 9 

RELATÓRIO 

DO 

ENGENHEIRO DA CONSTRUCÇÃO 

10 

^ 





térüm.   .Oí nr. 

Tenho a honra de apresentar a V. S. o Relatório 
dos trabalhos a cargo da repartição teohnica desde 
3 de   Março do   corrente anno  até a presente data. 

Linha do Canal Torto 

Ern principies de Junho ficou terminada a cons- 
trucção da estação do Porto João Alfredo. 

Ficaram também concluidas 14 casas para o pes- 
soal da navegação, as quaes importaram em Réis 
17:440$934, sendo o preço   médio  1:245$781. 

Até 30 de Junho, em que ficaram terminados os 
trabalhos a cargo da repartição technica na Linha 
de Canal Torto, foi despendido na exploração e lo- 
cação da linha, direcção technica da construcção, 
preparação do leito de deus kilometros, derrubada da 
matta e preparo do porto João Alfredo, extraeção 
de pedra, linha de reversão, construcção do arma- 
zém e da estação de passageiros, das casas do pes- 
soal da   navegação e   fornecimento  dos precisos ma- 

i^ 
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teriaes,   obras   feitas pelo   empreiteiro Estevam Na- 
tali,   fornecimento   de dormentes,  etc.  169:020$021. 

Linha de  São Manoel 

Em 19 de Setembro ficou inaugurado o trafego 
dessa linha, na extensão total de 41.200 metros, 
faltando somente concluir pequenos serviços no corpo 
central da estação do Porto Martins, os quaes não 
serão muito demorados. 

Em fins de Abril recomeçou-se o assentamento de 
trilhos, interrompido em Dezembro, que ficou ter- 
minado em Agosto ultimo, despendendo-se nesse 
serviço 39:020$327, entregando-se ao trafego a li- 
nha toda lastrada, permittindo correr trens com ve- 
locidade, por muitas vezes reconhecida, de 30 kilo- 
metros por hora, com desvios completos nas esta- 
ções terminaes e intermediárias e triângulos de ver- 
são nas estações de Martins e São Manoel, todos 
em extensão superior a um kilometro. Dividindo-se 
aquella quantia por 41 kilometros obtem-se o custo 
médio kilometrico de assentamento da via perma- 
nente 95l$715. 

No periodo decorrido de Janeiro a Julho do cor- 
rente anno manteve-se continua conservação em 26 
kilometros de linha, gastando-se nesse serviço Eéis 
14:493$043, o que dá a despeza media kilometrica 
e mensal de 79$632, comprehendendo salários de 
machinista, foguista, limpador, gastos com lenha, es- 
topa e lubrificantes para   locomotiva. 

Em Março ficou inteiramente terminada a cons- 
trucção da ponte de dez metros de vão sobre o 
Araquá, havendo-se despendido nesse serviço o to- 
tal de 17:589$ 196 na implantação de 114 estacas 
de madeira lavrada, excavação, assentamento da grade 
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e soalho, enchimento com concreto, construcção de 
ponte provisória para passagem dos trens de lastro, 
esgotos, construcção da alvenaria pelo empreiteiro 
José Fora, preparo e ferragens de superstructura 
de madeira. 

Coneluiram-se completamente os trabalhos das três 
estações intermediárias 13 de Maio (kil. 15) Eedem- 
pçao (kil. 22) e Igualdade (kil. 33), e, bem assim, 
os da estação de S. Manoel inteiramente construída 
de alvenaria de pedra  e ferro. 

Continua dependente da terminação do praso de 
responsabilidade pelas obras feitas a avaliação final 
dos serviços dos empreiteiros José Pera e seus sub- 
erapreiteiros Pietro Follena  e Antônio Serra. 

Até 31 de Agosto ultimo, tem sido despendido 
na linha de São Manoel: 

Direcção technica o todos serviços 
por administração e por empreita- 
das parciaes 19õ:795$296 

Serviços do empreiteiro José Pera e 
sub-empreiteiros pelas respectivas 
ultimas   medições   parciaes.      .      .     171:734$578 

Fornecimento de   dormentes   .     .     .       53:90]$060 

Somma 421:430$934 

a qual dividida por 41 dá para despeza media kilo- 
metrica registrada em o escriptorio technico réis 
10:278$803. 

Linha de São Pedro 

Em principies de Julho ultimo deu-se principio 
a revisão do traçado, anteriormente feito entre a es- 
tação da Xarqueada e a villa de São Pedro, a qual 
já se acha concluida na extenção de 14 kiloraetros, 
faltando oito   por estudar ;   e, procedendo-se presen- 

IV 
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temente a locação definitiva da ultima parte do tre- 
cho revisto. 

Nesse trecho conseguiu-se encurtar sobre o antigo 
traçado 1.500 metros, atravessando-se zona mais 
apropriada para construcção e conservação da linha. 

Terminando, cumpro grato dever recommendando 
a V. S. meus actuaes companheiros Ricardo Vieira 
de Moraes, Frederico Schomburg e Manoel Gomes 
de Moraes, que continuaram a prestar bons servi- 
ços na execução dos trabalhos que lhes foram con- 
fiados. 

Deus guarde a V. 8. 

Illm.   Snr.   Dr. Raphael   Aguiar Paes de Barros, 
M. D. Presidente da Directoria da Companhia Ytuana. 

dose cPüziiza  SlvSouças. 

Piracicaba, 22 de   Setembro de  1888. 


